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Com o preço do 
queijo nas alturas, 
os brasileiros estão 

buscando alternativas para 
fazer a comida render um 
pouco mais e não pesar tanto 
no orçamento. No TikTok, re-
ceitas de “muçarela caseira” 
atingem juntas mais de 1,5 
milhão de visualizações.

A receita leva 1 litro de 
leite, 200 gramas de ami-
do de milho, 200 gramas de 
manteiga, 1 colher (chá) de 
sal e 300 gramas de muçare-
la. Os ingredientes precisam 
ser misturados na panela, 
cozidos em fogo baixo, até 
formar uma massa grossa que 
promete render até 1,5 kg de 
“queijo caseiro”. Para espe-
cialistas, isso muda a compo-
sição nutricional e descarac-
teriza o produto.

O QUE ACONTECEU?
Receitas para fazer a co-

mida render não são novida-
de. No YouTube, você tam-
bém encontra vídeos de como 
preparar “muçarela caseira” 
de anos atrás, com mais de 5 

milhões de visualizações. O 
modo de preparo e os ingre-
dientes são os mesmos, va-
riando apenas na quantidade 
de queijo muçarela a ser adi-
cionada.

O interesse por esse tipo 
de conteúdo aumentou, prin-
cipalmente no TikTok, devi-
do à subida dos preços dos 
alimentos. De acordo com 
o IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), a 
inflação dos alimentos e be-
bidas em junho de 2022 foi 
de 0,80% e acumula alta de 
13,93% nos últimos 12 me-
ses. Esse valor está acima da 
inflação acumulada no mes-
mo período, que é de 11,89%.

Nos comentários, há 
quem aprove a receita. A in-
ternauta Irma Gonçalves con-
ta que faz sempre em casa e 
que a receita ficou “divina”. 
Renata Fontes também ga-
rante que já seguiu o passo a 
passo e o resultado “foi muito 
bom”.

Mas também há quem re-
clame do resultado. De acor-

do com Thyago Silva Oli-
veira, ninguém da casa dele 
gostou da receita e somente 
ele comeu o produto por dois 
meses. Outros questionam 
onde há economia, já que 
para produzir mais muçarela 
é preciso gastar gás ou ener-
gia elétrica.

QUANTO SUBIU A 
MUÇARELA?

Dentro do grupo de ali-
mentos, o leite e o queijo 
também acumulam altas no 
IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo) dos últimos 12 meses. 
Enquanto o leite longa vida 
subiu 37,61% no período, os 
queijos subiram em média 
19,18%.

POR QUE A MUÇARE-
LA ESTÁ MAIS CARA?

De acordo com o Cepea 
(Centro de Estudos Avança-
dos em Economia Aplicada), 
da USP (Universidade de São 
Paulo), os preços do leite su-
biram devido à oferta limita-
da. 

Vinícius de Oliveira/Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

O premiê do Ja-
pão, Fumio 
Kishida, res-

ponsabilizou a polícia e as 
medidas de segurança ado-
tadas pela corporação pela 
morte do ex-primeiro-minis-
tro do país Shinzo Abe, de 67 
anos, morto após ser baleado 
durante discurso na cidade de 
Nara, no oeste do país asiá-
tico. As informações são da 
agência de notícias AP (As-
sociated Press).

“Acho que houve proble-
mas com as medidas de segu-
rança”, argumentou Kishida. 
Imagens do local mostraram 
que o atirador, o ex-militar 
Tetsuya Yamagami, de 41 

anos, chegou perto de Abe 
por trás ao mesmo tempo que 
os seguranças estavam olhan-
do para a frente. Yamagami 
está detido provisoriamente 
pelo período de três semanas 
até que a promotoria decida 
se irá acusá-lo pela morte.

Segundo Kishida, mem-
bros da Agência Nacional de 
Polícia e da Comissão Nacio-
nal de Segurança investigam 
o caso e irão apontar medidas 
como resposta para o caso.

Agora, uma equipe de 
policiais nacionais já se des-
locou para a sede da polícia 
de Nara para colaborar nas 
investigações da morte.

“Peço-lhes que façam 

uma inspeção minuciosa e 
consertem o que precisa ser 
consertado, enquanto tam-
bém estudam exemplos em 
outros países.”

HOMENAGEM PARA 
ABE:

Durante entrevista, o 
premiê japonês também di-
vulgou que pretende fazer 
um “funeral de Estado” para 
Shinzo Abe como forma de 
homenagear o trabalho feito 
pelo ex-primeiro-ministro ao 
país, inclusive, ajudando na 
aliança de segurança entre Ja-
pão e Estados Unidos.

Folhapress

Premiê do Japão responsabiliza polícia 
por morte de ex-primeiro-ministro

Reino Unido emite 
primeiro alerta de 
calor extremo

A meteorologia 
britânica emi-
tiu seu primeiro 

alerta vermelho de calor ex-
tremo para partes da Inglater-
ra nas próximas segunda (18) 
e terça-feira (19), quando as 
temperaturas devem atingir 
recordes, provocando um ní-
vel de alerta de emergência 
nacional.

Grande parte da Europa 
está sofrendo com uma onda 
de calor que elevou as tempe-
raturas para cerca de 40 graus 
Celsius (°C) em algumas re-
giões, com incêndios flores-
tais afetando Portugal, Espa-
nha, França e Croácia.

A temperatura mais alta 

já registrada no Reino Uni-
do foi 38,7°C no Jardim Bo-
tânico da Universidade de 
Cambridge em 25 de julho 
de 2019. O Met Office disse 
que agora prevê temperaturas 
de 40°C pela primeira vez no 
Reino Unido.

“Temperaturas excepcio-
nais, talvez recordes, devem 
ocorrer no início da próxima 
semana”, disse o meteoro-
logista-chefe do Met Office, 
Paul Gundersen, prevendo 
50% de chance de temperatu-
ras acima de 40°C e 80% de 
chance de uma nova tempera-
tura máxima ser atingida.

William James e Kylie MacLellan/ABR

A Itália vive mais 
um episódio da 
série de revi-

ravoltas que caracterizam a 
política do país nas últimas 
décadas. O primeiro-ministro 
Mario Draghi anunciou sua 
renúncia movido pela crise 
detonada pelo Movimento 5 
Estrelas (M5S), um dos parti-
dos que compõem a coalizão 
governista.

A legenda decidiu não 
apoiar um decreto no Senado 
que tinha a validade de um 
voto de confiança ao governo. 
Logo depois da votação, Dra-
ghi foi ao Palácio Quirinale, 
em Roma, para se encontrar 
com o presidente Sergio Mat-
tarella, cuja função constitu-
cional inclui indicar os rumos 
do governo para tentar resol-

ver imbróglios como o que 
vem se desenhando há sema-
nas.

Draghi saiu do Quirinale 
com uma reunião marcada 
com seu gabinete de minis-
tros. A pauta, claro, era a 
apresentação de seu pedido 
de demissão, que seria for-
malizado horas depois no 
palácio presidencial. O enre-
do, no entanto, se complicou 
quando o presidente Matta-
rella divulgou comunicado 
em que afirma ter rejeitado a 
renúncia do premiê e o acon-
selha a se apresentar ao Parla-
mento italiano.

Ainda que a coalizão 
que levou Draghi ao poder 
há apenas 17 meses de fato 
se imploda com a iminente 
saída do M5S, o ex-líder do 

Banco Central Europeu, de 
74 anos, ainda tem maioria 
parlamentar. Isso significa 
que, caso queira permanecer 
no cargo, terá apoio do Legis-
lativo. Draghi, porém, vinha 
dizendo que não faria sentido 
seguir como chefe de gover-
no sem a aliança com um dos 
principais partidos da coali-
zão.

Aprovado no Parlamen-
to por 172 votos a 39 -sem 
a participação dos deputados 
do M5S-, o voto de confiança 
foi usado para agilizar a libe-
ração de um pacote de € 17 
bilhões, chamado de Ajuda, 
com medidas para aliviar o 
impacto do aumento dos pre-
ços de matérias-primas e da 
energia.

Folhapress

Premiê da Itália anuncia 
renúncia, presidente rejeita e 

país mergulha em instabilidade
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O governo fede-
ral pagará, até 
o final de de-

zembro, auxílios a diversas 
categorias, após manobra que 
dribla a legislação eleitoral, 
cria estado de emergência no 
Brasil e eleva os gastos públi-
cos em R$ 41,25 bilhões às 
vésperas da eleição.

A PEC (proposta de 
emenda à Constituição) Ka-
mikaze eleva o Auxílio Brasil 
de R$ 400 para R$ 600, au-
menta o Auxílio Gás para R$ 
120 (o último valor pago foi 
de R$ 53), cria o auxílio de 
R$ 1.000 para caminhonei-
ros, determina auxílio para 
taxistas -ainda sem valor de-
finido- e prevê liberação de 
verbas a estados para custear 
transporte de idosos e impos-
to do etanol, além de R$ 500 
milhões para o programa Ali-

menta Brasil.
Dos sete benefícios que 

estão sendo criados, três deles 
precisam de regulamentação 
dos ministérios competentes, 
o que ainda não tem data para 
ser feito, mas, segundo infor-
mações obtidas pela reporta-
gem, deve ocorrer o quanto 
antes.

O novo Auxílio Brasil 
deverá ser pago em cinco 
parcelas R$ 600, a partir de 
agosto, para quem faz parte 
do CadÚnico (Cadastro Úni-
co). A intenção é incluir mais 
2 milhões de famílias e pagar 
o benefício temporário a 20,2 
milhões de brasileiros. Esse 
benefício já está regulamen-
tado e não deve mudar.

A fila de espera pelo be-
nefício só aumenta, mas o 
governo não prevê pagar va-
lores a mais para quem entrar 

depois.
Para receber, é necessário 

que a família esteja em situa-
ção de:

Extrema pobreza, com 
renda de até R$ 105 por pes-
soa da família (per capita);

Pobreza, com renda entre 
R$ 105,01 e R$ 210 por pes-
soa da família (per capita);

Em regra de emancipa-
ção, que é quando o benefi-
ciário conquista um emprego 
formal, mas segue com direi-
to de receber o benefício se a 
renda por pessoa da família 
for de até R$ 525.

No caso do Auxílio Gás, 
o benefício será pago a pelo 
menos 5,4 milhões de famí-
lias a partir do mês de agosto. 
Essas famílias também de-
vem estar inscritas no CadÚ-
nico. 

Cristiane Gercina/Folhapress

A produção in-
dustrial brasi-
leira permane-

ceu estável em junho deste 
ano, após apresentar cresci-
mento em maio, informou a 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). O índice de 
evolução da produção regis-
trou 50,1 pontos, muito perto 
da linha divisória de 50 pon-
tos, o que significa que a pro-
dução teve estabilidade frente 
ao mês anterior. Em maio, o 
índice havia ficado em 53,6 
pontos.

As informações fazem 
parte do boletim Sondagem 
Industrial, que também traz 
informações sobre a evolução 
da produção, do número de 
empregos e dos estoques, en-
tre outros indicadores. A CNI 
disse que o comportamento 
de junho mostra uma manu-

tenção no ritmo da produção, 
“embora usualmente se veri-
fique uma queda no período”.

Segundo o levantamento, 
o emprego industrial cresceu 
em junho na comparação com 
maio. O índice de evolução 
do número de empregados 
foi de 50,8 pontos, acima da 
linha divisória de 50 pontos 
que separa queda de alta do 
emprego.

“O índice de junho de 
2022 é muito próximo ao de 
maio (0,2 ponto menor), o 
que significa dizer que o rit-
mo de crescimento do empre-
go foi semelhante ao do mês 
anterior”, explicou o boletim.

Os índices avaliados pela 
CNI apresentam variação 
de 0 a 10. Valores acima de 
50 indicam aumento do em-
prego, da produção, estoque 
acima do planejado ou utili-

zação da capacidade instala-
da acima do usual. Valores 
abaixo de 50 sinalizam que o 
nível de atividade está abaixo 
do usual.

Para a pesquisa de junho 
foram entrevistadas 1.853 
empresas, sendo 730 pequeno 
porte, 660 médio porte e 463 
de grande porte entre 1º e 11 
de julho de 2022.

Preocupações:
Segundo o boletim, o 

principal problema levantado 
pelas indústrias brasileiras si-
tua-se na falta ou no alto cus-
to das matérias-primas, com 
52,8% das empresas dando 
destaque ao problema no se-
gundo trimestre de 2022. Este 
é o oitavo trimestre consecu-
tivo que as empresas conside-
ram a falta ou alta dos insu-
mos como principal questão 
do setor.           Luciano Nascimento/ABR

Produção industrial 
permanece estável 

em junho

O vice-presiden-
te da Associa-
ção Brasileira 

de Supermercados (Abras), 
Marcio Milan, afirma que a 
venda de produtos como car-
caça, pele de frango e sobras 
de alimentos, que vem ga-
nhando espaço como alterna-
tivas mais baratas diante da 
inflação, está dentro da lei.

Em entrevista a jornalis-
tas, ele definiu esses produ-
tos como uma forma criativa 
de mostrar alternativas para 
quem procura algo diferente.

Questionado se a Abras 
orientaria os estabelecimen-
tos sobre o tema, Milan de-
clarou que todos os produtos 
comercializados pelos super-
mercados estão dentro de le-
gislação regulada pela Anvisa 
(Agência Nacional de Vigi-

lância Sanitária), e que esses 
casos são pontuais.

“Tem algumas medidas 
que chamamos de coisas pon-
tuais, que acabam ocorrendo 
em determinadas lojas ou em 
determinadas regiões, muitas 
vezes para atender e até uma 
forma criativa de mostrar al-
ternativas, vamos dizer as-
sim, para aquele consumidor 
que eventualmente está pro-
curando algo um pouco dife-
rente.”

Para Rodrigo Afonso, 
diretor-executivo da orga-
nização não governamental 
Ação da Cidadania, a venda 
de itens que costumavam ser 
descartados ou doados, como 
no caso das carcaças, é uma 
tentativa dos supermercados 
de lucrar com a fome.

Natalie Vanz Bettoni/Folhapress

Venda de sobras é ‘forma
criativa de mostrar alternativas’, 
diz associação de supermercados

Auxílios de até R$ 1.000 precisam de 
regulamentação; entenda
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O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) 
afirmou que 

não vai participar da próxima 
reunião de cúpula do Mer-
cosul, marcada para o dia 21 
deste mês, no Paraguai, que 
será o primeiro encontro pre-
sidencial de líderes da organi-
zação desde o início da pan-
demia de Covid-19, em 2020.

“Já falei que não vou 
mais. Na política, sempre 
você pode voltar atrás em 
algumas coisas. Mas a mi-
nha decisão, até o momento, 
é não ir ao Mercosul, apesar 
do apelo do Marito”, disse 
Bolsonaro a jornalistas refe-
rindo-se ao presidente do Pa-
raguai, Mario Abdo Benítez.

“Gosto muito do Marito, 
temos muita coisa com ele em 
comum. Como, por exemplo, 
a piscicultura no grande lago 
de Itaipu”, continuou o bra-
sileiro, ao emendar avanços 
na cultura de peixes no lago 

que divide os dois países na 
região do estado do Paraná.

Bolsonaro não falou por 
que desistiu de ir ao encon-
tro. O presidente está em 
pré-campanha e enfrentará 
em outubro uma eleição pre-
sidencial na qual aparece em 
segundo lugar nas pesquisas 
de opinião.

O Mercosul é formado 
por Brasil, Argentina, Pa-
raguai e Uruguai, além da 
Venezuela, país que está sus-
penso do bloco desde 2017. 
Além deles, são considerados 
estados associados, sem po-
der de voto, o Chile, Colôm-
bia, Equador, Guiana, Peru e 
Suriname, além da Bolívia, 
em processo de adesão.

Bolsonaro perdeu aliados 
em muitos desses países de-
vido a trocas de líderes em 
eleições recentes que leva-
ram políticos de esquerda ao 
poder, como Gabriel Boric, 
no Chile; Pedro Castillo, no 

Peru; e Luis Arce, na Bolívia, 
além de Gustavo Petro, que 
assumirá a Presidência da 
Colômbia em agosto.

Além deles, convive tam-
bém o Alberto Fernández, 
presidente da Argentina des-
de 2019, com quem se desen-
tendeu em reunião feita de 
forma online no ano passado.

Em mais de uma ocasião, 
o governo brasileiro avaliou 
sair do Mercosul e, em 2019, 
líderes de direita da região 
criaram um novo bloco, com 
afinidades políticas, o Prosul 
(Foro para o Progresso da 
América do Sul), que reunia 
uma série de mandatários que 
já deixaram o poder, como 
Mauricio Macri (Argentina), 
Sebastián Piñera (Chile), 
Martín Vizcarra (Peru) e Le-
nín Moreno (Equador), além 
de Iván Duque, de saída do 
governo da Colômbia.

Folhapress

Setores da terceira via 
que têm sido alvo de 
uma ofensiva do ex-

-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) sinalizaram re-
sistência em apoiar o petista 
já no primeiro turno das elei-
ções.

Como mostrou a Folha de 
S.Paulo, Lula insiste em cos-
turar uma aliança que inclua 
o PSD de Gilberto Kassab, o 
MDB de Simone Tebet e até 
a União Brasil de Luciano 
Bivar.

Kassab, presidente do 
PSD, afirmou que o partido 
não está unido em relação a 
quem endossar no pleito pre-
sidencial e defendeu que a si-
gla adote a neutralidade.

A posição de Kassab foi 
divulgada após o partido ten-

tar articular mais de uma vez 
uma candidatura própria à 
Presidência da República e 
sob constantes investidas do 
PT.

Lula afirmou em reunião 
com senadores e com o pre-
sidente da Casa legislativa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
que não desistiria do apoio do 
partido ainda na primeira eta-
pa da eleição presidencial.

No encontro, Lula citou 
que pretende trabalhar pelo 
apoio do MDB e da União 
Brasil.

No texto divulgado por 
Kassab, o ex-prefeito diz que 
o posicionamento pela neu-
tralidade decorre de consulta 
feita a diversas instâncias da 
legenda.

“Foram ouvidos parla-

mentares (em todos os ní-
veis), dirigentes partidários, 
líderes de todos os cantos do 
país. A constatação é que não 
temos unidade para caminhar 
coligados com um candidato 
de outro partido”, afirma.

“Diante dos fatos apre-
sentados, encaminho como 
proposta para nossa conven-
ção nacional que o Partido 
Social Democrático adote 
a neutralidade nesta eleição 
presidencial.”

O dirigente partidário 
ainda disse que divulgará sua 
preferência pessoal para as 
eleições no “momento apro-
priado”. A expectativa de 
aliados é que Kassab declare 
apoio a Lula.

Julia Chaib e Renato Machado/Folhapress

Terceira via resiste à 
ofensiva de Lula por 

apoio no 1º turno

Durante entrevista 
em evento em São 
Carlos (SP), o ex-

-ministro Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) comparou os 
críticos do governo Jair Bol-
sonaro (PL) a pessoas com 
Alzheimer.

Ele disse que são desme-
moriados por supostamente 
não se lembrarem dos feitos 
da administração federal. 
Tarcísio, candidato ao gover-
no de São Paulo, foi pergun-
tado sobre a redução de in-
vestimento em infraestrutura, 
por parte do governo federal, 
no estado.

“Para quem fala que a 
gente investiu pouco no es-
tado de SP, vamos lembrar? 
Tem pessoal desmemoriado, 
que tem Alzheimer, precisa 
tomar um remedinho. A gente 
botou R$ 15 bi para ajudar o 
estado de SP na pandemia”, 

disse.
“A gente abriu mão de 

R$ 14,7 bi do pagamento de 
serviço da dívida nesses dois 
anos, a gente entregou aqui 
R$ 66 bi de auxílio emer-
gencial para 12 milhões de 
pessoas, R$ 4 bi para empre-
sas, via Pronampe, para sal-
var empregos, empresas, do 
‘fecha tudo, solda a porta, a 
economia a gente vê depois’. 
Aquele negócio, né? Deixa as 
pessoas morrendo de fome. O 
governo federal pagou salá-
rios. E a gente trouxe R$ 58 
bi de investimentos privados, 
que é a grande vocação do es-
tado de SP”, completou.

“Quem critica o governo 
federal por não ter colocado 
dinheiro em São Paulo está 
usando de má-fé e não está 
trabalhando com a verdade”, 
afirmou.

Guilherme Seto/Folhapress

Tarcísio diz que críticos 
têm Alzheimer e precisam 
de remedinho

Bolsonaro diz que não vai a reunião 
de cúpula do Mercosul no Paraguai
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Publicidade Legal

Concessionária Linha Universidade S.A.
CNPJ/ME nº 35.588.161/0001-22 – NIRE 35.300.545.044

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 27 de junho de 2022
Local, Hora e Data: aos 27/06/2022, às 13:30 horas, na sede social da Companhia, na Rua Olimpíadas, 
nº 134, 11º andar, Condomínio Alpha Tower, Vila Olímpia, São Paulo-SP. Convocação e Presença: 
Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: Sr. 
André Lima de Angelo (Presidente); e Sr. Javier Serrada Quiza (Secretário). Ordem do Dia: Examinar 
e deliberar sobre as seguintes matérias: (a) prorrogação, pela Companhia, do prazo de vencimento 
das debêntures da 3ª emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, em 3 séries, da 
espécie com garantia flutuante, com garantia fidejussória adicional, da Companhia, no valor total de 
R$ 450.000.000,00, na Data de Emissão (“Debêntures da 3ª Emissão” e “3ª Emissão”, respectiva-
mente), realizada nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 3ª Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com garantia flutuante, com Garantia Fidejussória 
Adicional, em Três Séries, para Distribuição Pública com Esforços Restritos da Concessionária Linha 
Universidade S.A.” (“Escritura da 3ª Emissão”); (b) pagamento de um prêmio aos Debenturistas da 3ª 
Emissão em razão da deliberação prevista no item (a) acima (i) no valor de 0,05 % do saldo do Valor 
Nominal Unitário das Debêntures (conforme definido na Escritura da 3ª Emissão), a ser pago até o 
dia 29/06/2022 (“Prêmio Inicial da 3ª Emissão”); e (ii) somente na hipótese de os recursos captados 
no âmbito da Dívida de Longo Prazo (conforme definido na Escritura da 3ª Emissão) ainda não terem 
sido efetivamente recebidos pela Companhia e o Resgate Antecipado Obrigatório Total (conforme 
definido na Escritura da 3ª Emissão) não tenha sido realizado até 12/07/2022 (inclusive), no valor 
de 0,05 % do saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures (conforme definido na Escritura da 3ª 
Emissão), a ser pago até o dia 13/07/2022 (“Prêmio Adicional da 3ª Emissão” e, em conjunto com 
o Prêmio Inicial da 3ª Emissão, os “Prêmios da 3ª Emissão”) fora do ambiente B3, diretamente aos 
Debenturistas, sendo certo que o Prêmio Adicional da 3ª Emissão não será devido em nenhuma 
hipótese caso ocorra o efetivo recebimento pela Companhia dos recursos captados pela Dívida de 
Longo Prazo e a Companhia realize o Resgate Antecipado Obrigatório Total até 12/07/2022 (inclusive); 
e (c) autorização à diretoria da Companhia ou aos seus procuradores, para praticar(em) todas as 
providências e assinar(em) todos os documentos e instrumentos necessários para o cumprimento 
integral das deliberações tomadas nesta assembleia, incluindo a celebração de aditamento à Escritura 
da 3ª Emissão, com o fim de refletir as deliberações tomadas nos itens acima; elaboração de todos 
os documentos exigidos pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa Balcão e pelo banco liquidante e escriturador 
das Debêntures, comunicações, notificações, atas e livros, procurações, declarações e inclusive 
eventuais anexos e aditivos posteriores, de acordo com as matérias acima. Deliberações: Após exame 
e discussão das matérias constantes na ordem do dia, os acionistas presentes, por unanimidade de 
votos, sem quaisquer ressalvas e/ou restrições, deliberaram o quanto segue, considerando que as 
matérias da Ordem do Dia foram objeto de deliberação em Assembleia Geral de Debenturistas da 3ª 
Emissão, realizadas nesta data, tendo sido aprovadas pela unanimidade dos titulares das Debêntures 
em Circulação da 3ª Emissão: (a) aprovar: (a) a prorrogação, pela Companhia, da Data de Vencimento 
das Debêntures da 3ª Emissão em 31 dias corridos, de modo que o vencimento e, por consequência, o 
pagamento do Valor Nominal Unitário das Debêntures da 3ª Emissão e o pagamento da última parcela 
dos Juros Remuneratórios da 3ª Emissão ocorrerão em 30/07/2022; e (b) o pagamento dos Prêmios 
da 3ª Emissão, conforme aplicável; (b) autorizar a diretoria da Companhia ou seus procuradores a 
praticar(em) todas as providências e assinar(em) todos os documentos e instrumentos necessários 
para o cumprimento integral das deliberações tomadas nesta assembleia, incluindo a celebração do 
aditamento à Escritura da 3ª Emissão, com o fim de refletir as deliberações tomadas nos itens acima, 
bem como a elaboração de todos os documentos exigidos pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa Balcão e pelo 
banco liquidante e escriturador das Debêntures, comunicações, notificações, atas e livros, procurações, 
declarações e inclusive eventuais anexos e aditivos posteriores, de acordo com as matérias acima. 
VI. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado e inexistindo qualquer outra manifestação, foi 
encerrada a presente assembleia, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi 
assinada pelos presentes. São Paulo, 27/06/2022. Ass.: Mesa: Sr. Javier Serrada Quiza (Secretário), 
Sr. André Lima de Angelo (Presidente). Acionistas: Acciona Construcción S.A., Linha Universidade 
Investimentos S.A.; STOA Metro Brazil I S.A.S.; e SocGen Inversiones Financieras S.A.. Junta Comercial 
do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 333.717/22-3 em 12/07/2022. Gisela Simiema 
Ceschin – Secretária Geral.

Concessionária Linha Universidade S.A. 
CNPJ/MF nº 35.588.161/0001-22 – NIRE 35.300.545.044

Ata da Assembleia Geral de Debenturistas da 1ª Série, 2ª Série e 3ª Série da Primeira 
Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, 

com Garantia Fidejussória Adicional, em Três Séries, para Distribuição Pública com Esforços 
Restritos, da Concessionária Linha Universidade S.A., Realizada em 27/06/2022. 

I. Data, Hora e Local: 27/06/2022, às 9:00 horas, na sede da “Companhia” ou “Emissora”, na Cidade 
de São Paulo-SP, na Rua Olimpíadas, nº 134, 11º andar, Condomínio Alpha Tower, Vila Olímpia. II. 
Convocação: Dispensada em razão do comparecimento da totalidade dos titulares das debêntures em 
circulação, (“Debenturistas” e “Debêntures”). III. Presença: Presentes: (i) Debenturistas representando 
100% das Debêntures da 1ª série, 2ª série e 3ª série em circulação, emitidas no âmbito da primeira 
emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, com garantia 
fidejussória adicional, em três séries, para distribuição pública com esforços restritos da Companhia 
(“1ª Emissão”); (ii) o representante da Simplific Pavarini Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários 
Ltda., na qualidade de agente fiduciário da 1ª Emissão (“Agente Fiduciário”); e (iii) os representantes da 
Companhia. IV. Mesa: Presidida pelo Sr. Fabio Jacob, e secretariada pelo Sr. Carlos Alberto Bacha. V. 
Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) a anuência à alteração das condições da 3ª Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Flutuante, com Garantia Fidejussória 
Adicional, para Distribuição Pública com Esforços Restritos de Colocação, da Concessionária Linha 
Universidade S.A. (“3ª Emissão”), de modo que o prazo de vencimento das Debêntures da 3ª Emissão 
será 30/07/2022; (ii) a alteração da Cláusula 7.10 da Escritura de Emissão para prorrogar o prazo de 
vencimento das Debêntures da 1ª Emissão em  31 dias corridos, de modo que o vencimento e, por 
consequência, o pagamento do Valor Nominal Unitário das Debêntures, bem como o pagamento da 
última parcela da Remuneração ocorrerá em 31/07/2022; (iii) a celebração de aditamento à Escritura 
de Emissão, de modo a formalizar as alterações mencionadas no item “ii” acima, incluindo eventuais 
ajustes e alteração nas demais cláusulas da Escritura de Emissão necessárias para o cumprimento das 
deliberações tomadas nesta assembleia (“Aditamento à Escritura de Emissão”);  (iv) o pagamento de 
um prêmio aos Debenturistas no âmbito da 1ª Emissão, no valor de  0,10%  calculado sobre o saldo do 
Valor Nominal Unitário das Debêntures acrescido da Remuneração devida até 30/06/2022, a ser pago 
até o dia 06/07/2022 fora do ambiente B3, diretamente aos Debenturistas; e (v) autorização para que 
a Companhia e o Agente Fiduciário pratiquem todas as providências e assinem todos os documentos 
e instrumentos necessários para o cumprimento integral das deliberações tomadas nesta assembleia, 
incluindo a celebração do Aditamento à Escritura de Emissão, todos os documentos exigidos pela 
B3 S.A. – Brasil, Bolsa Balcão e pelo banco liquidante e escriturador das Debêntures, comunicações, 
notificações, atas e livros, inclusive eventuais anexos e aditivos posteriores, de acordo com as matérias 
acima. VI. Deliberações: Os Debenturistas deliberaram, por unanimidade: (i) anuir com a alteração 
das condições da 3ª Emissão de Debêntures, sendo certo que a 3ª Emissão de Debêntures terá as 
seguintes características: Vencimento (pagamento do principal + juros): ressalvadas Hipóteses de 
Vencimento Antecipado, Amortização Extraordinária Obrigatória e Resgate Antecipado Obrigatório 
Total das Debêntures, nos termos previstos na Escritura de Emissão, o prazo das Debêntures será 
de 491 dias contados da Data de Emissão, ou seja, 30/07/2022. (ii) aprovar a alteração da Cláusula 
7.10 da Escritura de Emissão para prorrogar o prazo de vencimento das Debêntures da 1ª Emissão, 
de modo que o vencimento das Debêntures e, por consequência, o pagamento do Valor Nominal 
Unitário das Debêntures, bem como o pagamento da última parcela da Remuneração ocorrerá em 
31/07/2022. Referida cláusula passará a vigorar da seguinte forma: “7.10. Prazo e Data de Vencimento. 
Ressalvadas as hipóteses de resgate antecipado das Debêntures, de vencimento antecipado das 
obrigações decorrentes das Debêntures ou aquisição facultativa com o consequente cancelamento da 
totalidade de tais Debêntures (a exclusivo critério da Companhia), nos termos previstos nesta Escritura 
de Emissão, o prazo das Debêntures será de 667 dias contados da Data de Emissão, vencendo-se, 
portanto, em 31/07/2022 (“Data de Vencimento”).” (iii) aprovar a celebração do Aditamento à Escritura 
de Emissão; (iv) aprovar o pagamento do Prêmio; e  (v) autorizar o Agente Fiduciário a praticar todas as 
providências e assinar todos os documentos e instrumentos necessários para o cumprimento integral 
das deliberações tomadas nesta assembleia, incluindo a celebração do Aditamento à Escritura de 
Emissão, bem como todos os documentos exigidos pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa Balcão e pelo banco 
liquidante e escriturador das Debêntures, comunicações, notificações, atas e livros, inclusive eventuais 
anexos e aditivos posteriores, de acordo com as deliberações acima. Restou, por fim, consignado que 
os termos iniciados em maiúsculas utilizados nesta assembleia, que não tenham sido expressamente 
definidos nesta, terão o significado a eles atribuído na Escritura de Emissão. Encerramento: Nada mais 
havendo a ser tratado, foi encerrada a sessão e lavrada a presente ata, que lida e achada conforme, 
foi assinada pelos presentes. São Paulo, 27/06/2022. Fabio Jacob – Presidente; Carlos Alberto Bacha, 
CPF: 606.744.587-53 – Secretário. Concessionária Linha Universidade S.A. (Emissora), Nelson 
Segnini Bossolan, Juan Antonio Santos De Paz; Simplific Pavarini Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários Ltda. (Agente Fiduciário); Carlos Alberto Bacha,. Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
Certifico o registro sob o nº 333.709/22-6 em 12/07/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

VMNO Comunicações do Brasil S.A.
CNPJ/MF nº 13.481.715/0001-55

Eduardo Costa da Silva – CFO
José Joaquim Pires Neto – Contador – CRC 1SP 290.551/O-9

Balanço Patrimonial
Ativo 2021 2020
Caixa e equivalente de caixa 5.221 149.383
Contas a Receber de clientes 2.160.189 2.869.889
Estoques 2.216.041 2.480.622
Créditos diversos 2.012.038 1.355.432
Total do Ativo Circulante 6.393.489 6.855.326
Contratos de mútuo 2.663.251 1.046.020
Adiantamentos partes relacionadas 6.185.476 5.598.428
Investimentos e demais imobilizações 147.999 138.449
Total do Ativo não Circulante 8.996.725 6.782.897
Total do Ativo 15.390.214 13.638.223

Passivo 2021 2020
Fornecedores e contas a pagar 6.222.898 5.971.330
Empréstimos e financiamentos 2.680.538 43.471
Obrigações sociais 163.529 290.336
Impostos e contribuições a recolher 5.699.756 3.723.970
Total do Passivo Circulante 14.766.721 10.029.107
Fornecedores 2.129.675 3.083.661
Empréstimos e financiamentos 1.145.095 2.300.371
Ações em tesouraria a liquidar 502.156 –
Total do Passivo não Circulante 3.776.925 5.384.033
Capital social 4.080.331 1.294.239
Reservas de capital 4.060.000 4.060.000
(-) Ações em tesouraria (3.600.000) –
Reserva de lucros (7.693.763) (7.129.155)
Total do Patrimônio Líquido (3.153.432) (1.774.916)
Total do Passivo 15.390.214 13.638.223

Demonstração do Resultado do Exercício
2021

Receita de vendas de produtos e serviços 28.701.341
Custos de produtos e serviços (18.971.780)
Impostos sobre Venda (3.839.447)
Lucro bruto 5.890.114
Despesas comerciais (92.521)
Despesas administrativas (2.205.534)
Resultado antes desp. e receitas financeiras 3.592.059
Receitas financeiras 29.486
Despesas financeiras (2.358.953)
Receitas (despesas) financeiras líquidas (2.329.467)
Depreciação e Amortização (11.376)
Provisão devedores duvidosos –
Provisão créditos fiscal –
Resultado antes dos impostos 1.251.215
Imposto de renda e contribuição social (1.003.249)
Resultado líquido do exercício 247.967

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Saldo em 
31/12/2020 Movimento 2021

Saldo em 
31/12/2021

Capital Social 1.294.239 2.786.092 4.080.331
Reservas de Capital 4.060.000 – 4.060.000
Ações em tesouraria – (3.600.000) (3.600.000)
Lucros (prejuízo) acumulados (7.129.155) (812.575) (7.941.729)
Resultado do exercício – 247.967 247.967
Lucros distribuídos – – –
Total (1.774.916) (1.378.515) (3.153.432)

Relatório da Administração
Em observação às disposições da Lei das Sociedades Anônimas, assim 
como estatuto social da VMNO Comunicações do Brasil (“Vecto Mobile”) 
apresentamos à Vossas Senhorias as Demonstrações Financeiras da Com-
panhia e o relatório da Administração referente ao exercício social findo em 
31 de dezembro de 2021. Ambiente de Negócios: O ano de 2021 ampliou 
os desafios do ano anterior em razão do recrudescimento da pandemia do 
COVID-19, os efeitos experimentados pela Vecto Mobile, ainda que não 
positivos, foram de certa forma mitigados em comparação ao quadro geral 
da economia mundial. As demonstrações financeiras apresentam oscilação 
no faturamento de 2021 em comparação ao ano de 2020, demonstrando 
um bom nível de resiliência ante o cenário extremamente desfavorável, fato 
que demonstrou a consolidação da nossa estratégia de crescimento cujos 
alicerces foram construídos desde a fundação da Companhia e podem 
ser verificados pela nossa média histórica de crescimento. Ambiente 
Regulatório: Como resultado da aquisição da OI pelo consórcio formado 
por TIM, Vivo e Claro trouxe reflexos no campo regulatório, uma vez que o 
Conselho Administrativo de defesa Econômica – CADE, com vistas à mitigar 
os efeitos da notada e esperada concentração de mercado resultado do 
fatiamento e incorporação da OI pelas outras grandes Teles (VIVO/CLARO/
TIM) impôs como condição para a aprovação da operação de aquisição da 
OI a celebração de Acordo em Controle de Concentração – ACC no qual 
determinada que as adquirentes da OI ofereçam por meio de Oferta de 
Referencia de Produtos de Atacado – ORPA acordos de roaming nacional de 
conectividade M2M direcionados a MVNOs. Tais medidas trarão condições 
mais competitivas em termos de custo de conectividade para a Vecto Mobile. 
Perspectivas para 2022: As perspectivas para 2022 são positivas com a 
retomada gradual da atividade econômica e com o provável equacionamento 

da crise do COVID-19 que trará um efeito positivo para os negócios e a 
possibilidade de crescimento econômico. A confirmação da aquisição da 
OI pelo consórcio formado por TIM, Vivo e Claro se por um lado trouxe o 
aumento da concentração do mercado de Telecom, por outra banda poderá 
trazer mais oportunidades de negócios para operadoras de Telecom que 
atendem segmentos como é o caso da Vecto Mobile, que está focada em 
operações B2B para o mercado de Internet das Coisas (IoT), segmento que 
não é o foco das grandes operadoras de Telecom, que concentram grande 
parte de suas receitas e esforços comerciais nas operações B2C. Assim 
como trouxe a possibilidade de redução de custos e ampliação do escopo 
da prestação de serviços por meio das ORPAS de roaming nacional. O Leilão 
do 5G realizado em 29 de julho de 2021 tem o potencial de no médio prazo 
constituir num indutor de negócios para a Vecto Mobile, uma vez que trará 
a oportunidade de novas funcionalidades e aplicações como a adoção de 
redes privadas 5G para os setores como o hospitalar, mobilidade, agricultura, 
indústria, logística e cidades inteligentes, por exemplo, cujas necessidades 
de soluções tecnológicas vêm ao encontro dos produtos e soluções de IoT/
M2M ofertados pela Vecto Mobile. No cenário de curto prazo a Vecto Mobile 
está trabalhando em 2 frentes: (i) remodelou a sua oferta de soluções de 
modo a se posicionar como uma empresta de Conectividade como Serviço 
integrando mais funcionalidades em sua plataforma de gestão como soluções 
de Outsorcing de Telecom, Analytcs, Big Data, Inteligência Artificial e Redes 
Privadas 5G, assim como está (ii) estruturando rodada de investimento com 
o objetivo de adquirir empresas do segmento de IOT para ampliação de sua 
participação no mercado.

São Paulo, junho de 2022.
A Administração

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Valores expressos em reais)
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Concessionária Linha Universidade S.A.
CNPJ/ME nº 35.588.161/0001-22 – NIRE 35.300.545.044

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 27 de junho de 2022
Local, Hora e Data: aos 27/06/2022, às 13h00, na sede social da Companhia, na Rua Olimpíadas, 
nº 134, 11º andar, Condomínio Alpha Tower, Vila Olímpia, São Paulo-SP. Convocação e Presença: 
Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: 
Sr. André Lima de Angelo (Presidente); e Sr. Javier Serrada Quiza (Secretário). Ordem do Dia: 
Examinar e deliberar sobre as seguintes matérias: (a) prorrogação, pela Companhia, do prazo de 
vencimento das debêntures da 1ª emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, em 3 
séries, da espécie quirografária, com garantia fidejussória adicional, da Companhia, no valor total de 
R$ 1.000.000.000,00, na Data de Emissão (“1ª Emissão” e “Debêntures da 1ª Emissão”, respectiva-
mente), realizada nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 1ª Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, com Garantia Fidejussória Adicional, 
em Três Séries, para Distribuição Pública com Esforços Restritos da Concessionária Linha Universidade 
S.A.” (“Escritura da 1ª Emissão”); (b) pagamento, pela Companhia, de um prêmio aos Debenturistas 
da 1ª Emissão em razão das deliberações previstas no item (a), no valor de 0,10% calculado sobre 
o Valor Nominal Unitário das Debêntures (conforme definido na Escritura da 1ª Emissão) acrescido 
da Remuneração devida até 30/06/2022 (conforme definido na Escritura da 1ª Emissão), a ser pago 
até o dia 06/07/2022, fora do ambiente B3, diretamente aos Debenturistas (“Prêmio da 1ª Emissão”); 
e (c) autorização à diretoria da Companhia ou aos seus procuradores, para praticar(em) todas as 
providências e assinar(em) todos os documentos e instrumentos necessários para o cumprimento 
integral das deliberações tomadas nesta assembleia, incluindo a celebração de aditamento à Escritura 
da 1ª Emissão, com o fim de refletir as deliberações tomadas nos itens acima; elaboração de todos os 
documentos exigidos pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa Balcão e pelo banco liquidante e escriturador das 
Debêntures, comunicações, notificações, atas e livros, procurações, declarações e inclusive eventuais 
anexos e aditivos posteriores, de acordo com as matérias acima. Deliberações: Após exame e dis-
cussão das matérias constantes na ordem do dia, os acionistas presentes, por unanimidade de votos, 
sem quaisquer ressalvas e/ou restrições, deliberaram o quanto segue, considerando que as matérias 
da Ordem do Dia foram objeto de deliberação em AGD da 1ª Emissão, realizadas nesta data, tendo 
sido aprovadas pela unanimidade dos titulares das Debêntures em Circulação da 1ª Emissão: (a) 
aprovar: (a) a prorrogação, pela Companhia, da Data de Vencimento das Debêntures da 1ª Emissão 
em 31 dias corridos, de modo que o vencimento e, por consequência, o pagamento do Valor Nominal 
Unitário das Debêntures e o pagamento da última parcela Remuneração da 1ª Emissão ocorrerá em 
31/07/2022; e (b) o pagamento do Prêmio da 1ª Emissão; e (b) autorizar a diretoria da Companhia 
ou seus procuradores a praticar(em) todas as providências e assinar(em) todos os documentos e 
instrumentos necessários para o cumprimento integral das deliberações tomadas nesta assembleia, 
incluindo a celebração do aditamento à Escritura da 1ª Emissão, com o fim de refletir as deliberações 
tomadas nos itens acima, bem como a elaboração de todos os documentos exigidos pela B3 S.A. – 
Brasil, Bolsa Balcão e pelo banco liquidante e escriturador das Debêntures, comunicações, notificações, 
atas e livros, procurações, declarações e inclusive eventuais anexos e aditivos posteriores, de acordo 
com as matérias acima. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado e inexistindo qualquer outra 
manifestação, foi encerrada a presente assembleia, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada 
conforme, foi assinada pelos presentes. São Paulo, 27/06/2022. Ass.: Mesa: Sr. Javier Serrada Quiza 
(Secretário), Sr. André Lima de Angelo (Presidente). Acionistas: Acciona Construcción S.A., Linha 
Universidade Investimentos S.A.; STOA Metro Brazil I S.A.S.; e SocGen Inversiones Financieras S.A.. 
Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 333.708/22-2 em 12/07/2022. 
Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Faça um orçamento 
conosco:

comercial@datamercantil.com.br
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Pet Center Comércio e Participações S.A. 
CNPJ nº 18.328.118/0001-09  – NIRE 35.300.453.824 – Companhia Aberta

Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 20 de dezembro de 2021
1. Data, Horário e Local: No dia 20 de dezembro de 2021, às 10:30 horas, excepcionalmente 
realizada de forma remota, nos termos do artigo 14, parágrafo segundo, do estatuto social da Pet 
Center Comércio e Participações S.A. (“Companhia”). 2. Convocação e Presença: Presentes 
todos os membros do Conselho de Administração, quais sejam Sr. Sergio Zimerman; Sra. Tania 
Zimerman; Sr. Gregory Louis Reider; Sr. Irlau Machado Filho; Sr. Claudio Roberto Ely; Sr. Eduardo 
de Almeida Salles Terra e Sr. Ricardo Dias Mieskalo Silva, restando dispensada a convocação. 3. 
Mesa: Presidida pelo Sr. Claudio Roberto Ely, e secretariada pela Sra. Tania Zimerman. 4. Ordem do 
Dia: Deliberar sobre a aprovação de novas versões da Política de Negociação de Valores Mobiliários 
de Emissão da Companhia (“Política de Negociação”) e da Política de Divulgação de Ato ou Fato 
Relevante da Companhia (“Política de Divulgação” e, em conjunto com a Política de Negociação, 
“Políticas”), de modo a atender ao disposto na Resolução da Comissão de Valores Mobiliários nº 
44, de 23 de agosto de 2021 (respectivamente, “CVM” e “Resolução CVM 44/2021”). 5. Delibe-
rações: Após exame e discussão da ordem do dia, os membros do Conselho de Administração 
presentes, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, deliberaram pela aprovação de 
novas versões das Políticas da Companhia, de acordo com a Resolução CVM 44/2021, as quais 
terão as redações dos Anexo I e Anexo II à presente ata, ficando disponíveis também na sede 
social da Companhia. 6. Encerramento e Aprovação da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, 
foi declarada encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme 
concordância de todos os presentes. (a) Mesa: Claudio Roberto Ely (Presidente) e Tania Zimerman 
(Secretária). (b) Conselheiros Presentes: Sr. Sergio Zimerman; Sra. Tania Zimerman; Sr. Gregory 
Louis Reider; Sr. Irlau Machado Filho; Sr. Claudio Roberto Ely; Sr. Eduardo de Almeida Salles Terra 
e Sr. Ricardo Dias Mieskalo Silva. Confere com a original lavrada em livro próprio. São Paulo, 20 
de dezembro de 2021. Assinaturas: Mesa: Claudio Roberto Ely – Presidente; Tania Zimerman 
– Secretária. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 360.143/22-2 
em 13/07/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

School Cred – Gestão Financeira 
em Educação S.A.

CNPJ/MF em Constituição
Ata de Assembleia Geral de Constituição da Companhia

Aos 06/12/2021, às 11h00, na sede da Companhia, reuniram-se: Ipsyllon Participações, Negócios 
e Mídia Ltda., NIRE nº 35.227.293.061, CNPJ/MF nº 17.556.640/0001-85, representada por seu 
sócio e administrador Jorge Yunes; e DJY 4 Participações Ltda., NIRE nº 35.224.198.369, CNPJ/
MF nº 11.773.646/0001-28, representada por seu sócio e administrador Jorge Yunes, com o objetivo 
de Constituir uma Sociedade Anônima de Capital Fechado. Fica eleito para presidir os trabalhos o Sr. 
Jorge Yunes, que convidou a mim, Mauro Aparecido Bueno Godoi, para secretariá-lo. O Sr. Presidente 
deu início aos trabalhos lendo a ordem do dia, da qual constava: (i) Constituição da Companhia; (ii) 
Subscrição e a forma de integralização de seu capital social; (iii) Aprovação do Estatuto Social; (iv) 
Nomeação do Conselho de Administração da Companhia; e (v) Eleição da Diretoria. Submetidas as 
matérias à votação, decidiram os presentes por unanimidade: (i) Aprovar a constituição de uma Socie-
dade Anônima sob a denominação de School Cred – Gestão Financeira em Educação S.A., com 
sede e foro na Rua Gomes de Carvalho, nº 1306, 4º andar, Vila Olímpia, São Paulo/SP; (ii) Aprovar a 
emissão de 100.000 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, ao preço de emissão 
de R$ 1,00 por ação, para constituição do capital social da Companhia, as quais foram inteiramente 
subscritas nesta data e totalmente integralizadas, nos termos do Boletim de Subscrição; (iii) Aprovar 
o Estatuto Social da Companhia, dando-se assim por efetivamente constituída a Sociedade, em 
razão do cumprimento de todas as formalidades legais; e (iv) Eleger os 3 membros do Conselho 
de Administração da Companhia, para o mandato que vigorará por 2 anos, a saber: Jorge Yunes, 
RG nº 11.927.320-2 SSP/SP e CPF/MF nº 118.775.768-32; Victor Murillo Figueiredo dos Santos, 
RG 44.714.059-0 SSP/SP e CPF/MF nº 374.628.848-79; e Mauro Aparecido Bueno Godoi, RG nº 
16.595.514-4 SSP/SP e CPF/MF nº 089.547.378-03; (v) O Conselho de Administração, neste ato, 
resolve nomear pelo período de 2 anos, os Diretores, a saber: Para o cargo de Diretor Geral  Jorge 
Yunes, e para o Cargo de Diretor de Controladoria Mauro Aparecido Bueno Godoi, ambos já qua-
lificados.  Os Diretores ora eleitos declaram sob as penas da Lei, não estarem incursos em nenhum 
dos crimes previstos em Lei especial, que os impeçam de exercer atividades mercantis; e por fim 
estabelece fixar que a remuneração global do conselho de administração e dos diretores será de até 
R$ 100.000,00. Após estas deliberações, a Assembleia foi suspensa para lavratura da presente Ata. 
Retomados os trabalhos, foi a presente Ata lida e achada conforme, sendo aprovada por unanimidade 
e assinada pelos presentes. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o NIRE 
nº 35.300.592.646 em 19/05/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Gio Tec Participações Ltda.
CNPJ/ME nº 16.629.666/0001-43 – NIRE 35.2.2679463-5

Ata de Reunião de Sócios
Às 10:00 horas, do dia 14/07/2022, dispensadas as formalidades de convocação, nos termos do artigo 
1.072, § 2º, da Lei nº 10.406/02, reuniram-se na sede social, localizada na Rua Pedroso Alvarenga, 
1284, 5º andar, conjunto 51, sala 2, Itaim Bibi, São Paulo-SP, sócios representando a totalidade do capital 
social de Gio Tec Participações Ltda., a saber: Giorgio Nicoli, RG nº 1.562.836 SSP/SP, inscrito no 
CPF/ME sob nº 324.140.138-34; e Lucia Marlene Pedroso Nicoli, RG nº 6.838.018 SSP/SP, inscrita no 
CPF/ME sob nº 824.886.148-15; Resolvem os sócios, de comum acordo, deliberar sobre a redução do 
capital social, de acordo com os seguintes termos e condições, que mutuamente outorgam e aceitam, a 
saber: I. Do objeto desta reunião de sócios. I.1. É objeto desta reunião de sócios a deliberação acerca 
das medidas necessárias para a redução do capital social, por este apresentar-se excessivo em relação 
ao seu objeto social. II. Das Justificativas para a adoção das deliberações. II.1. Os sócios sempre 
proveram a Sociedade com os recursos necessários ao regular exercício de suas atividades, mediante 
aportes de capital a fim de preservar a saúde patrimonial da Sociedade, especialmente o sócio Giorgio 
Nicoli, que sempre deteve a quase totalidade do capital social, persistindo a intenção dos sócios em 
preservar a saúde patrimonial da Sociedade. II.2. Ponderam os sócios que o artigo 1.082, inciso II, do 
Código Civil Brasileiro, prevê a possibilidade de redução de capital em razão deste afigurar-se excessivo 
em relação ao objeto da Sociedade. II.3. Diante da referida previsão legal, debateram os sócios sobre 
a conveniência de se proceder com a redução do capital social da Sociedade, com base no artigo 
1.082, inciso II, do Código Civil, mediante a devida restituição do capital reduzido em favor dos sócios, 
a ser feito mediante a entrega de determinados investimentos, ativos, bens, direitos de titularidade da 
Sociedade ou em moeda corrente nacional. III. Das Conclusões sobre as Justificativas. III.1. Após os 
necessários debates sobre as alternativas legais cabíveis, deliberaram os sócios, por unanimidade de 
votos, aprovar e autorizar, nos termos do artigo 1.082, II, do Código Civil Brasileiro, a redução do capital 
social, no valor total de R$1.083.700,00, cuja restituição aos sócios será feita mediante a entrega de 
determinados investimentos ou ativos ou bens ou direitos de titularidade da Sociedade, pelo seu valor 
contábil, conforme faculta o artigo 22 da Lei nº 9.249/95, ou em moeda corrente nacional, o que será 
definido oportunamente e descrito na competente alteração do contrato social da Sociedade referida em 
III.2 abaixo, com consequente cancelamento de 1.083.700 quotas sociais, de valor nominal de R$1,00 
cada uma. III.2. Após o decurso do prazo de manifestação dos credores, previsto no artigo 1.084, § 1º, 
do Código Civil, a presente ata será levada a registro, juntamente com a respectiva alteração de contrato 
social da Sociedade, implementando a redução de capital aqui deliberada. Nada mais havendo a tratar, 
declarou-se encerrados os trabalhos, suspendendo-se a reunião pelo tempo necessário à lavratura 
da presente ata que, depois de lida e achada conforme, foi assinada por todos os sócios presentes, 
ficando expressamente autorizada sua publicação, em forma de extrato, para subsequente registro. 
São Paulo, 14/07/2022. Giorgio Nicoli e Lucia Marlene Pedroso Nicoli.

Basilicata Laurenti Ltda.
CNPJ/ME nº 61.367.025/0001-12 – NIRE 35.205.814.131

Edital de Convocação de Reunião de Sócios
Ficam os senhores sócios da Basilicata Laurenti Ltda. (“Sociedade”) convidados para se reunirem em 
reunião de sócios a ser realizada no dia 22/07/2022, às 09:00 horas, na Rua Arquiteto Olavo Redig de 
Campos, nº 105, 12º andar, São Paulo-SP, para deliberar sobre as seguintes matérias que compõem a 
ordem do dia: 1. Em reunião de sócios deliberar sobre: (i) as contas da administração e as demonstra-
ções financeiras da Sociedade no exercício social findo em 31/12/2017 e no exercício social findo em 
31/12/2018; (ii) a destinação dos lucros apurados no exercício social findo em 31/12/2017 e no exercício 
social findo em 31/12/2018; (iii) a realização de alteração do Contrato Social da Sociedade para alterar 
a Cláusula Décima Primeira a fim de permitir o ingresso de sucessores e herdeiros do quotista havendo 
concordância da maioria dos demais quotistas; (iv) se aprovado o item (iii) acima, a sucessão das quotas 
da sócia Angela Antonia Laurenti pelos seus herdeiros Sra. Rosaria Laurenti e Sr. Antônio Laurenti Neto; 
(v) se aprovado o item (ii) acima, o aumento do capital social no valor de R$ 1.924.814,34 mediante 
conversão de crédito detidos pelos Sócios contra a Sociedade; (vi) se aprovado o item (iv), cessão 
das quotas dos Sócios para suas respectivas holdings; (vii) ingresso da AAL Participações no quadro 
social da Sociedade; (viii) aumento do capital social da Sociedade mediante aporte em moeda corrente 
nacional e conversão de crédito detidos pelos Sócios contra a Sociedade; e (ix) a elaboração de Acordo 
de Sócios da Sociedade e suas principais disposições. São Paulo/SP, 13/07/2022. Administradores: 
Vittorio Antonio Lorenti, Nicola Lorenti Neto e Antônio Laurenti Neto. (14, 15 e 16/07/2022)

Concessionária Linha Universidade S.A. 
CNPJ/MF nº 35.588.161/0001-22 – NIRE 35.300.545.044

Ata da Assembleia Geral de Debenturistas da 1ª Série, 2ª Série e 3ª Série da Terceira Emissão 
de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Flutuante, 

com Garantia Fidejussória Adicional, em Três Séries, para Distribuição Pública com Esforços 
Restritos, da Concessionária Linha Universidade S.A., Realizada em 27/06/2022. 

I. Data, Hora e Local: 27/06/2022, às 9:30 horas, na sede da “Companhia” ou “Emissora”, na Cidade 
de São Paulo-SP, na Rua Olimpíadas, nº 134, 11º andar, Condomínio Alpha Tower, Vila Olímpia. II. 
Convocação: Dispensada em razão do comparecimento da totalidade dos titulares das debêntures 
em circulação, (“Debenturistas” e “Debêntures”). III. Presença: Presentes: (i) Debenturistas repre-
sentando 100% das Debêntures da 1ª série, 2ª série e 3ª série em circulação, emitidas no âmbito 
da terceira emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia 
flutuante, com garantia fidejussória adicional, em três séries, para distribuição pública com esforços 
restritos da Companhia (“3ª Emissão”); (ii) o representante da Simplific Pavarini Distribuidora de Títulos 
e Valores Mobiliários Ltda., na qualidade de agente fiduciário da 3ª Emissão (“Agente Fiduciário”); e 
(iii) os representantes da Companhia. IV. Mesa: Presidida pelo(a) Sr. Marcio Somera, e secretariada 
pelo Sr. Carlos Alberto Bacha. V. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) a alteração da Cláusula 6.10 
da Escritura de Emissão para prorrogar o prazo de vencimento das Debêntures da 3ª Emissão em 
31 dias corridos, de modo que o vencimento e, por consequência, tanto a Data de Amortização das 
Debêntures quanto a data do último pagamento dos Juros Remuneratórios será o 30/07/2022; (ii) a 
celebração de aditamento à Escritura de Emissão, de modo a formalizar as alterações mencionadas no 
item “ii” acima, incluindo eventuais ajustes e alteração nas demais cláusulas da Escritura de Emissão 
necessárias para o cumprimento das deliberações tomadas nesta assembleia (“Aditamento à Escri-
tura de Emissão”); (iii) o pagamento de prêmio(s) aos Debenturistas no âmbito da 3ª Emissão, (a) no 
valor de 0,05 % do saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, a ser pago até o dia 29/06/2022 
(“Prêmio Inicial”); e (b) somente na hipótese de os recursos captados no âmbito da Dívida de Longo 
Prazo (conforme definido na Escritura de Emissão) ainda não terem sido efetivamente recebidos 
pela Emissora e o Resgate Antecipado Obrigatório Total (conforme definido na Escritura de Emissão) 
não tenha sido realizado até 12/07/2022 (inclusive), no valor de 0,05 % do saldo do Valor Nominal 
Unitário das Debêntures, a ser pago até o dia 13/07/2022 (“Prêmio Adicional” e, em conjunto com 
o Prêmio Inicial, os “Prêmios”) fora do ambiente B3, diretamente aos Debenturistas, sendo certo 
que o Prêmio Adicional não será devido em nenhuma hipótese caso ocorra o efetivo recebimento 
pela Emissora dos recursos captados pela Dívida de Longo Prazo e a Emissora realize o Resgate 
Antecipado Obrigatório Total até 12/07/2022 (inclusive); e (iv) autorização para que a Companhia e o 
Agente Fiduciário pratiquem todas as providências e assinem todos os documentos e instrumentos 
necessários para o cumprimento integral das deliberações tomadas nesta assembleia, incluindo a 
celebração do Aditamento à Escritura de Emissão, todos os documentos exigidos pela B3 S.A. – Bra-
sil, Bolsa Balcão e pelo banco liquidante e escriturador das Debêntures, comunicações, notificações, 
atas e livros, inclusive eventuais anexos e aditivos posteriores, de acordo com as matérias acima. VI. 
Deliberações: Os Debenturistas deliberaram, por unanimidade: (i) aprovar a alteração da Cláusula 
6.10 da Escritura de Emissão para prorrogar o prazo de vencimento das Debêntures da 3ª Emissão, 
de modo que o vencimento das Debêntures e, por consequência, tanto o pagamento do Valor Nominal 
Unitário das Debêntures quanto a data do último pagamento dos Juros Remuneratórios ocorrerão em 
30/07/2022. Referida cláusula passará a vigorar da seguinte forma: “6.10. Observado o disposto nesta 
Escritura de Emissão, incluindo na Cláusula 6.4 acima, o prazo de vencimento das Debêntures é de 
491 dias contados da Data de Emissão, ou seja, 30/07/2022 (“Data de Vencimento”), ressalvadas as 
Hipóteses de Vencimento Antecipado, Amortização Extraordinária Obrigatória e Resgate Antecipado 
Obrigatório Total das  Debêntures,  nos  termos  desta  Escritura  de  Emissão”; (ii) aprovar a celebração 
do Aditamento à Escritura de Emissão; (iii) aprovar o pagamento dos Prêmios, conforme aplicável; e 
 (iv) autorizar o Agente Fiduciário a praticar todas as providências e assinar todos os documentos e 
instrumentos necessários para o cumprimento integral das deliberações tomadas nesta assembleia, 
incluindo a celebração do Aditamento à Escritura de Emissão, bem como todos os documentos 
exigidos pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa Balcão e pelo banco liquidante e escriturador das Debêntures, 
comunicações, notificações, atas e livros, inclusive eventuais anexos e aditivos posteriores, de acordo 
com as deliberações acima. Nos termos dos artigos 121, 127 e 128 do Código Civil, as deliberações 
tomadas nesta assembleia se resolverão de pleno direito, isto é, deixarão, automaticamente, de produzir 
seus efeitos e se extinguirão de forma irrevogável e irretratável, (i) se não houver (a) o pagamento 
tempestivo dos Prêmios, conforme aplicável, fora do ambiente B3, diretamente aos Debenturistas, 
bem como o pagamento tempestivo dos Juros Remuneratórios devidos em 26/07/2022, nos termos 
da Escritura de Emissão; e/ou (b) a implementação da prorrogação do vencimento da 1ª emissão de 
debêntures simples, não conversíveis em ações, em 3 séries, da espécie quirografária, com garantia 
fidejussória adicional, da Companhia, no valor total de R$ 1.000.000.000,00, na sua data de emissão, 
realizada nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 1ª Emissão de Debêntures Simples, 
Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, com Garantia Fidejussória Adicional, em Três 
Séries, para Distribuição Pública com Esforços Restritos da Concessionária Linha Universidade S.A.” 
(“1ª Emissão de Debêntures”) para 31/07/2022 ou data posterior; ou, alternativamente (ii) caso, não seja 
cumprido o que se estabelece nos itens (a) e/ou (b) acima, se não houver a quitação simultânea da 1ª 
Emissão de Debêntures e da 3ª Emissão de Debêntures até 14/07/2022. Restou, por fim, consignado 
que os termos iniciados em maiúsculas utilizados nesta assembleia, que não tenham sido expressa-
mente definidos nesta, terão o significado a eles atribuído na Escritura de Emissão. Encerramento: 
Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a sessão e lavrada a presente ata, que lida e achada 
conforme, foi assinada pelos presentes. São Paulo, 27/06/2022. Marcio Somera – Presidente; Carlos 
Alberto Bacha – Secretário. Concessionária Linha Universidade S.A. (Emissora) Nelson Segnini 
Bossolan. Fernando Minguez Llorente; Simplific Pavarini Distribuidora de Títulos e Valores Mobi-
liários Ltda. (Agente Fiduciário). Carlos Alberto Bacha. Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
Certifico o registro sob o nº 333.718/22-7 em 12/07/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Kalimdor S/A
(Em Constituição)

Ata de Assembleia Geral de Constituição realizada em 18 de fevereiro de 2022
Data: 18/02/2022. Local: Rua Olimpíadas, nº 205, Conjunto 41, Vila olímpia, São Paulo, CEP. 04551-
000. Subscritores: Grace Kelly Alves David, RG nº 4.100.049 (SSP/DF), CPF/MF nº 064.648.945-
36. Oziel de Araujo de Oliveira, RG nº 2342875 (SSP/DF), CPF/MF nº 020.827.941-56. Presença: 
Iniciados os trabalhos verificou-se a presença dos subscritores representando a totalidade do capital 
social, bem como daqueles chamados a participação, esclarecendo a ausência de publicação dos 
Editais de Convocação, pela dispensa do mesmo conforme dispõe o art. 124, parágrafo 4º, da Lei nº 
6.404, de 15/12/1976. Mesa: Grace Kelly Alves David, Presidente; e Oziel de Araujo de Oliveira, 
Secretário. Ordem do Dia: I) Finalidade da Assembleia; II) Subscrição de ações; III) Aprovação do 
Estatuto Social; IV) Eleição da Diretoria; V) Posse da Diretoria; VI) Conselho Fiscal; VII) Assuntos Gerais 
e Administrativos Iniciados os trabalhos passou-se as deliberações da ordem do dia. Deliberações: 
Item “I” da Ordem do Dia: O Senhor Presidente esclareceu que a presente Assembleia tem por fina-
lidade precípua a constituição de uma sociedade anônima, de capital fechado, que será regida pela 
Lei nº 6.404, de 15/12/1976, sendo aprovado por unanimidade dos subscritores presentes. Item “II” 
da Ordem do Dia: Preenchidos os requisitos preliminares da constituição, verificou-se que o “Boletim 
de Subscrição” a que alude o art. 85, da Lei nº 6.404 de 15/12/1976, onde descriminou-se que o 
capital social desta sociedade será constituído no valor de R$ 10.000,00, totalizando um montante de 
10.000 ações ordinárias, no valor nominal de R$ 1,00 cada uma, em moeda corrente do país, sendo 
integralizado neste ato através de depósito no Banco do Brasil S/A, o valor de R$ 1.000,00, conforme 
artigo 80 da Lei 6.404/76, tudo conforme o “Boletim de Subscrição”, que ficará fazendo parte inte-
grante da presente ata. (Anexo I). Item “III” da Ordem do Dia: Tendo sido cumprido todos os requisitos 
preliminares da constituição desta sociedade, o Senhor Presidente atestou ter em mãos o projeto do 
Estatuto Social, que submetido à apreciação dos subscritores foi aprovado por unanimidade e sem 
ressalvas, sendo sua redação descrita no Anexo II deste instrumento. Item “IV” da Ordem do Dia: 
Uma vez aprovado o Estatuto Social, foi efetuada a eleição dos Diretores, verificando-se o seguinte 
resultado: Diretor Presidente, Grace Kelly Alves David. Diretor Vice-Presidente, Oziel de Araujo 
de Oliveira. Item “V” da Ordem do Dia: A totalidade dos acionistas reunidos nesta Assembleia, deram 
posse nesta data aos membros eleitos da Administração, que assinam em conjunto esta Ata, que 
substituirá o Termo de Posse, confirmando o compromisso assumido, não estando impedidos por lei 
especial, ou condenados por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, 
contra a economia popular, a fé pública ou a propriedade, ou a pena criminal que vede, ainda que 
temporariamente, o acesso a cargos públicos. Item “VI” da Ordem do Dia: Quanto ao funcionamento 
do Conselho Fiscal, dada a sua facultatividade, a Assembleia Geral deliberou pela sua não instalação. 
Item “VII” da Ordem do Dia: A Assembleia fixou os honorários/remuneração mensais dos membros da 
Diretoria, de acordo com a legislação em vigor. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Senhor 
Presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e não havendo manifestação, declarou 
suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura desta Ata, que após ser lida e aprovada, 
segue assinada por seus subscritores e diretores eleitos. Brasília (DF), 18/02/2022. Mesa: Grace Kelly 
Alves David – Presidente; Oziel de Araujo de Oliveira – Vice-Presidente. Visto do Advogado: Dr. 
Flavio Rocchi Junior OAB/SP nº 249.767. JUCESP – Registrado sob o NIRE 35.300.593.103 em 
26/05/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.
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Publicidade Legal

O petróleo fechou 
em alta de nes-
ta sexta-fei-

ra, 15, de cerca de 2% tanto 
no mercado futuro de Nova 
York quanto o de Londres. 
Um dólar fraco ante moedas 
rivais e a perspectiva de pro-
dução global ainda apertada 
impulsionaram os preços. A 
commodity, no entanto, não 
conseguiu evitar o forte recuo 
semanal de 5% a 6%, puxado 
por temores de recessão eco-
nômica em meio ao aperto 
monetário do Federal Reser-
ve (Fed).

Na New York Mercan-
tile Exchange (Nymex), o 
petróleo WTI com entrega 
prevista para agosto subiu 
1,89% (US$ 1,81) hoje, mas 
recuou 6,87% na semana, a 
US$ 97,59 por barril. Já na 
Intercontinental Exchange 
(ICE), o barril do Brent para 
setembro teve alta de 2,08% 
(US$ 2,06) nesta sexta-feira, 
mas acumulou baixa semanal 
de 5,48%, a US$ 101,16.

Hoje, os contratos se be-
neficiaram do movimento no 
mercado cambial, que viu o 
dólar perder força ante moe-
das de economias desenvol-
vidas, após seguidas altas em 
sessões recentes. Ao mesmo 
tempo, a notícia de que a Ará-
bia Saudita não deve elevar 
sua produção reforçou a pers-
pectiva de que a oferta global 
da commodity siga apertada 
no curto prazo.

Segundo a Oanda, dados 
melhores que o esperado dos 
EUA, como as vendas no va-
rejo de junho e o sentimento 
do consumidor de julho, tam-
bém deram fôlego ao óleo, 
uma vez que relembraram 
investidores do “quão forte 
está a economia americana”, 
apesar das especulações so-
bre uma possível recessão. 
Para dirigentes do Federal 
Reserve (Fed), como Mary 
Daly e James Bullard, está é 
uma possibilidade imprová-
vel, mesmo diante do forte 
aperto monetário conduzido 
pelo BC.

 Isto é Dinheiro

Petróleo fecha 
em alta, 
mas não evita 
recuo semanal

DATA MERCANTIL - 16,17 e 18.07.2022 - IMPRESSO.indd   6DATA MERCANTIL - 16,17 e 18.07.2022 - IMPRESSO.indd   6 15/07/2022   19:53:3215/07/2022   19:53:32



                São Paulo, Sábado, 16, Domingo, 17 e Segunda-feira, 18 de Julho de 2022   •   Data Mercantil    •   07

Publicidade Legal

Turm Infraestrutura Participações S.A.
CNPJ/ME nº 21.372.094/0001-08 – NIRE 35.3.0059188-7

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada no dia 15 de julho de 2022
Data, Hora e Local: Aos 15/07/2022, às 11h, na sede da Companhia, localizada na Av. das Nações 
Unidas 14.261, WT Morumbi, Ala B, 20º andar, Vila Gertrudes, São Paulo-SP. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação, nos termos do § 4º, do artigo 124, da Lei nº 6.404/76, de 15/12/1976 (“Lei 
das S.A.”), por estar presente o único acionista da Companhia, conforme assinaturas constantes do 
Livro de Presença de Acionistas da Companhia. Mesa: Presidente: Fernando Bernardes Boniolo Ziziotti; 
e Secretário: Thiago Tostes de Araujo Duarte. Ordem do Dia: Deliberar sobre a redução do capital 
social da Companhia, nos termos do Arts. 173 e 174 da Lei das S.A., e a consequente alteração do 
Art. 5º do Estatuto Social. Deliberações: Após exame e discussão das matérias constantes da Ordem 
do Dia, pelo voto favorável do único acionista da Companhia, deliberou-se: (1) Aprovar a redução 
do capital social da Companhia, no valor de R$ 11.216.100,00, passando o capital social dos atuais 
R$ 15.316.100,00 para R$ 4.100.000,00, nos termos dos Arts. 173 e 174 da Lei das S.A., por ser 
considerado excessivo à consecução de seu objeto social, mediante o cancelamento de 11.216.100 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. (2) Alterar, em consequência, o Art. 5º do Esta-
tuto Social da Companhia, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º. O capital social 
da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 4.100.000,00, dividido em 4.100.000 
ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal. § 1º. Cada ação ordinária dá direito a um voto nas 
deliberações da Assembleia Geral. § 2º. A Companhia poderá adquirir as próprias ações mediante 
autorização da Assembleia Geral, a fim de cancelá-las ou mantê-las em tesouraria para posterior 
alienação. § 3º. Os aumentos de capital da Companhia poderão compreender ações ordinárias e/ou 
preferenciais, sem guardar proporção entre as ações de cada espécie ou classe. § 4º. Os acionistas 
terão preferência para a subscrição de novas ações, na proporção do número de ações que possuirem, 
cabendo à Assembleia Geral fixar o prazo para a referida subscrição, que será no mínimo de 30 dias 
contados da primeira publicação do “Aviso aos Acionistas” no Diário Oficial e em outro jornal de grande 
circulação, o qual será publicado por três vezes consecutivas.” Encerramento: Nada mais havendo 
a tratar foram encerrados os trabalhos, lavrando-se esta ata que foi lida, aprovada e assinada pelos 
componentes da Mesa: Presidente, Fernando Bernardes Boniolo Ziziotti; e Secretário, Thiago 
Tostes de Araujo Duarte; pelo único acionista, Novo Investimento II Fundo de Investimento em 
Participações Multiestratégia, neste ato representado pela sua administradora Brookfield Brasil 
Asset Management Investimentos Ltda. São Paulo, 15/07/2022.

Altman Participações, 
Administração e Negócios S.A.

CNPJ/ME nº 04.024.283/0001-62 - NIRE nº 35.300.367.901
Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada em 23 de março de 2022

Em 23/03/22, 10hs, na sede social da Companhia. Reuniram-se os acionistas detentores da totalidade do 
capital social da Companhia, dispensadas as publicações da convocação. O relatório da administração 
e as demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2021 foram previa-
mente publicados de forma eletrônica no site da Companhia: www.altmanparticipacoes.com.br. Fer-
nando Steven Ullmann, Presidente, Miriam Berezovsky Ullmann, Secretária. Deliberações aprovadas: (i) 
Demonstrações financeiras relativos ao exercício social findo em 31/12/2021; e (ii) que o lucro apurado no 
exercício encerrado em 31/12/2021, após absorvidos os prejuízos acumulados e realizada a reserva legal, 
o saldo foi destinado à conta de reserva de lucros da Companhia, não tendo havido, portanto, distribuição 
de lucros aos acionistas da Companhia. Foi aprovada, pelos presentes, a lavratura desta ata na forma de 
sumário. Nada mais. JUCESP nº 198.550/22-4 em 13/04/22. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Ipsis Gráfica e Editora S.A.
CNPJ/ME nº 61.407.078/0001-10 - NIRE 35.300.056.116

Ata de Assembleia Geral Ordinária realizada em 28 de março de 2022
Em 28/03/22, 10hs, na sede social da Companhia. Reuniu-se a única acionista representante da totalidade 
do capital social, dispensadas as publicações da convocação. Sr. Fernando Steven Ullmann - Presidente, 
Helen Suzana Perlmann, Secretária. Deliberações aprovadas: (i) Demonstrações financeiras ao Exercício 
Social findo em 31/12/2021; e (ii) que o lucro apurado no exercício encerrado em 31/12/2021, após 
realizada a reserva legal, R$ 600.000,00 foram distribuídos à acionista da Companhia e o saldo foi 
destinado à conta de reserva de lucros da Companhia. Foi aprovada, pelos presentes, a lavratura desta 
ata na forma de sumário. Nada mais. JUCESP nº 208.233/22-2 em 27/04/22. Gisela Simiema Ceschin - 
Secretária Geral.

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
0,5151 / R$ 0,5155 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,4030 / R$ 5,4050 *
Turismo - R$ 5,5100 / R$ 
5,6090

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,49%

OURO BM&F
R$ 293,500

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: 0,45%
Pontos: 96.551
Volume financeiro: R$ 
20,474 bilhões
Maiores altas: Gerdau PN 
(5,94%), Braskem PNA 
(5,33%), Metalúrgica 
Gerdau PN (4,92%)
Maiores baixas: Hapvida 
ON (-5,22%), CVC Brasil 
ON (-4,55%), Magazine 
Luiza ON (-4,47%)

S&P 500 (Nova York): 
1,92%
Dow Jones (Nova York): 
2,15%
Nasdaq (Nova York): 
1,79%
CAC 40 (Paris): 2,04%
Dax 30 (Frankfurt): 
2,76%
Financial 100 (Londres): 
1,69%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,54%
Hang Seng (Hong Kong): 
-2,19%
Shanghai Composite 
(Xangai): -1,64%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): -1,70%
Merval (Buenos Aires): 
3,69%
IPC (México): 0,72%

ÍNDICES DE 
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Junho 2021: 0,53%

Marcada pelo au-
mento da aver-
são ao risco no 

exterior, a semana terminou 
nesta sexta-feira, 15, com 
alívio nos prêmios da curva 
de juros em relação a ontem, 
principalmente nos venci-
mentos curtos e intermedi-
ários, enquanto os longos 
fecharam em baixa mais mo-
desta. No balanço da semana, 
porém, todas as taxas subi-
ram e com um pouco mais 
de força na ponta curta dado 
o temor de recessão global, 
resultando em ligeira perda 
de inclinação. O movimento 
de desta sexta-feira foi con-
siderado como uma correção 
técnica na esteira de dados da 
economia americana acima 
do esperado e falas de diri-
gentes do Federal Reserve, 
que continuaram enfraque-
cendo a tese da alta de 100 
pontos-base no juro dos EUA 
na reunião de julho.

No fechamento da etapa 
regular, boa parte dos ven-
cimentos entre 2023 e 2024 
estava nas mínimas, caso da 
taxa do contrato de Depósito 
Interfinanceiro (DI) para ja-
neiro de 2023, que encerrou 
13,87%, de 13,906% ontem 
no ajuste, e do DI para ja-
neiro de 2024, cuja taxa caiu 
de 13,877% para 13,76%. O 
DI para janeiro de 2025 fe-
chou com taxa de 13,11%, de 
13,19% ontem, e o DI para 
janeiro de 2027, em 12,945%, 
de 13,00%. Na semana, as ta-
xas curtas avançaram cerca 
de 15 pontos e as longas, em 
torno de 10 pontos.

Sem agenda local rele-
vante de indicadores ou even-
tos nesta sexta-feira, o exte-

rior continuou orientando os 
negócios por aqui, com os 
juros replicando a melhora de 
sentimento dos agentes quan-
to ao risco para a atividade 
nos Estados Unidos trazido 
pelo ajuste na política mo-
netária do Federal Reserve. 
Depois de subirem nas duas 
últimas sessões, havia espa-
ço para alguma devolução de 
prêmios.

As vendas do varejo dos 
EUA (+1,0%) em junho vie-
ram ligeiramente acima do 
consenso (+0,9%), assim 
como o índice de sentimento 
ao consumidor na leitura pre-
liminar feita pela Universida-
de de Michigan, que ficou em 
51,1 em julho, ante consenso 
de 50. Ainda, as expectativas 
para a inflação em 12 meses 
nos EUA recuaram levemen-
te de 5,3% a 5,2% no período. 
Para o período de 5 anos, caí-
ram de 3,1% a 2,8%.

O presidente do Fed de 
St. Louis, James Bullard, 
demonstrou ceticismo em 
relação à possibilidade de os 
EUA entrarem em recessão. 
“Os dados de emprego con-
trariam totalmente a ideia 
de recessão”, disse Bullard, 
acrescentando esperar que o 
mercado de trabalho conti-
nuará forte pelo restante do 
ano e que o Fed garantirá um 
“pouso suave” dos EUA.

“Temos hoje a continui-
dade do alívio já iniciado na 
tarde de ontem, com o mer-
cado reduzindo as chances 
de um Fed mais agressivo. 
A possibilidade de uma dose 
de 100 pontos vinha fortale-
cendo o dólar e provocando 
flattening na curva dos Trea-
suries.                        Isto é Dinheiro

Juros: Taxas caem com 
exterior, mas acumulam 

alta na semana

Com giro ainda 
enfraquecido, o 
Ibovespa acompa-

nhou em sinal mas não em 
grau a recuperação vista nas 
bolsas europeias e de Nova 
York nesta sexta-feira, 15, 
ao final de semana negativa 
para o apetite por risco aqui 
como lá, em que as referên-
cias globais para ações acu-
mularam, na maioria, perdas 
– entre as exceções, Paris 
(+0,05%) e, na Ásia, Tóquio 
(+1,02%). Mas, enquanto em 
NY a retração na semana che-
gou a 1,57% (Nasdaq) e nos 
maiores mercados da Europa 
a 1,16% (Frankfurt), em São 
Paulo a correção foi a 3,73% 
– não muito distante da vista 
em Milão (-3,86%), em se-
mana na qual o premiê Mario 
Draghi apresentou renúncia, 
não aceita pelo presidente ita-
liano, Sergio Mattarella.

Hoje, o Ibovespa subiu 
0,45% aos 96.551,00 pon-
tos, com o dólar em baixa 
semelhante no fechamento 
(-0,52%), a R$ 5,4049, ain-
da em patamar elevado. En-
tre a mínima e a máxima da 
sessão, o índice oscilou entre 
95.266,94, nova mínima in-
tradia desde 3 de novembro 
de 2020 (93.967,64), e máxi-
ma de 96.970,67 pontos, sain-
do de abertura aos 96.119,24 
pontos. O giro financeiro 
ficou em R$ 20,6 bilhões. A 
perda de 3,73% na semana 
ocorre após duas semanas de 
leve recuperação, de 1,35% e 
0,29%, para o Ibovespa. Em 
julho, cede 2,02% e, no ano, 
cai 7,89%.

O cenário externo desa-
fiador – com elevação de ju-

ros em boa parte das maiores 
economias, inflação ainda 
pressionada e desaquecimen-
to da atividade global – pros-
segue em momento no qual a 
proximidade de outubro – e as 
manobras fiscais do governo 
para chegar lá em condições 
de competir pela reeleição – 
deteriora a perspectiva para 
a situação fiscal, também no 
próximo ano.

Estimativa feita pela 
BGC Liquidez, com base 
em gastos novos para União, 
Estados e municípios, bem 
como em perda de arreca-
dação tributária, coloca o 
impacto fiscal das medidas 
tomadas até agora no ano 
em R$ 249,8 bilhões – deste 
montante, cerca de R$ 53,2 
bilhões circunscritos a esses 
últimos seis meses de 2022, 
de medidas a princípio em 
vigor até 31 de dezembro. O 
cálculo inclui iniciativas de 
adoção bem recente, como o 
piso para enfermagem, com 
efeito de R$ 26,5 bilhões. E 
abrange também R$ 19,1 bi-
lhões referentes à redução 
do IPI, suspensa por liminar 
concedida pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Além das persistentes 
preocupações com a situação 
fiscal doméstica, que limita o 
potencial de recuperação do 
Ibovespa, o mercado segue 
tomando o pulso da econo-
mia global – hoje, foi a vez de 
conhecer o PIB da China no 
segundo trimestre, mais fraco 
conforme já se antevia.

Isto é Dinheiro

Ibovespa sobe 0,45%, a 
96,5 mil pontos, mas cede 

3,73% na semana
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Negócios

Maior acionista da 
Via, dona das 
Casas Bahia, 

Michael Klein tornou pública 
uma rixa com o alto escalão 
da companhia. Ao se colocar 
contra a remuneração da dire-
toria, Michael também colo-
cou em evidência desavenças 
com seu filho, Raphael, que 
preside o conselho de admi-
nistração da varejista.

Pai e filho não se falam 
há dois anos, e a relação teria 
se deteriorado após o segun-
do casamento de Michael, 
com sua atual esposa, Maria 
Alice, mãe dos quatro filhos 
mais novos do filho do funda-
dor das Casas Bahia e 19 anos 
mais jovem. O relacionamen-
to entre os dois azedou de 
vez, disse uma fonte próxima 
à família, depois que Raphael 
substituiu o pai na presidên-

cia do conselho da Via, logo 
no início da pandemia.

Segundo fontes, com 
o nascimento dos irmãos – 
hoje, ainda crianças -, Rapha-
el começou a fazer questio-
namentos sobre o patrimônio 
da família, deixando Michael 
ofendido.

Paralelamente à briga 
familiar, o afastamento do 
patriarca do dia a dia da Via 
também gerou incômodo. 
“Michael Klein tem estado 
frustrado por não ter conse-
guido influenciar o dia a dia 
da empresa”, diz uma pessoa 
próxima à situação. Como foi 
Michael quem escolheu Ro-
berto Fulcherberguer, o atual 
CEO, ele esperava mais “gra-
tidão”, e não ser deixado de 
lado.

Outro ponto de conflito 
foi a renegociação de contra-

tos de aluguel, na qual Micha-
el – dono de vários pontos da 
marca – teria se sentido prete-
rido. “Estávamos negociando 
com todos os senhorios, no 
meio de uma pandemia. Tive-
mos de tratá-lo como um se-
nhorio, defendendo a empre-
sa e todos os seus acionistas”, 
frisou uma fonte.

Diante disso, Michael 
tornou públicas algumas de 
suas insatisfações. A Via, ao 
se defender, disse que pode-
rá ir à Justiça, embora dentro 
da empresa essa hipótese seja 
vista como pouco provável. 
“A matéria foi aprovada em 
assembleia pela maioria dos 
acionistas. Grande parte do 
que ele (Michael) questiona 
foi aprovada por ele mesmo”, 
diz uma pessoa próxima ao 
assunto.

Isto é Dinheiro

As ações da XP 
avançavam mais 
de 4% em Nova 

York, após uma surpresa po-
sitiva no dado de captação 
líquida do segundo trimestre 
ofuscar, na visão de analistas, 
resultado abaixo do espera-
do em ativos sob custódia da 
plataforma de investimentos.

Por volta de 12h (horário 
de Brasília), os papéis da XP 
subiam 3,4%, a 17,6 dólares 
cada, após fecharem na vés-
pera no menor patamar desde 
março de 2020. Além dos da-
dos operacionais, sessão po-
sitiva em Wall Street também 
ajuda as ações.

A XP divulgou captação 
líquida total de 43 bilhões de 
reais nos três meses encerra-
dos em junho, queda ante os 
75 bilhões de um ano antes 
e dos 46 bilhões do primeiro 

trimestre de 2022.
Quando ajustado pelas 

custódias concentradas – 
aquelas acima de 5 bilhões de 
reais por cliente/grupo eco-
nômico e mais voláteis por 
natureza – o dado representa 
uma alta frente aos 30 bilhões 
de reais na base trimestral e 
leve recuo ante os 45 bilhões 
na comparação anual.

Analistas do BTG lide-
rados por Eduardo Rosman 
destacaram a captação líqui-
da como o principal fator po-
sitivo dos números divulga-
dos pela XP, vindo 5% acima 
do que esperavam, segundo 
relatório a clientes.

Já a equipe do JPMorgan 
disse que o dado ajustado 
“surpreendeu positivamen-
te”.

A reação positiva do mer-
cado vem apesar de a XP ter 

fechado o trimestre com um 
total de 846 bilhões de reais 
em ativos sob custódia, 4% 
acima de um ano antes, mas 
8% abaixo das estimativas de 
analistas do JPMorgan.

O número reflete uma 
captação líquida de 174 bi-
lhões de reais e uma desva-
lorização de mercado de 146 
bilhões de reais.

Os mercados globais fo-
ram atingidos negativamente 
nos últimos meses por temo-
res de recessão econômica, 
diante da elevação dos juros, 
especialmente nos Estados 
Unidos, para conter o avanço 
da inflação. O Ibovespa, prin-
cipal índice da bolsa brasilei-
ra, acumula queda de cerca 
de 8% em 2022.

Reuters

Ações da XP saltam 
após captação acima 
do esperado no 2º tri

A Cosan aprovou 
a extensão das 
n e g o c i a ç õ e s 

para a formação de um em-
preendimento de mineração 
entre sua subsidiária Atlânti-
co Participações e a Bergnol 
Holding Limited, segundo 
ata de reunião de conselho de 
administração publicada pela 
companhia.

As duas empresas assina-
ram um memorando de en-
tendimento em maio de 2021 
para a formação de uma joint 
venture para explorar minério 
de ferro. As partes estão em 
negociações desde então para 
finalizar o acordo.

A ata, publicada na noi-
te de quinta-feira, diz que o 

conselho da Cosan aprovou 
mudanças no acordo inicial, 
incluindo a extensão por dois 
anos do prazo para concluir 
as negociações.

A mudança sugere que 
um acordo final agora preci-
saria estar em vigor até maio 
de 2023, embora o documen-
to não traga claramente qual é 
o novo prazo ou diga qual era 
o prazo original.

As mudanças aprovadas 
também envolveram o per-
centual de participação de 
cada parte na joint venture 
e as condições gerais sob as 
quais a nova empresa opera-
ria. O documento não deta-
lhada quais seriam as partici-
pações acionárias.            Reuters

Cosan aprova extensão de 
negociações para formar joint 
venture de minério de ferro

Via se torna palco para briga da 
família Klein
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